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No ano passado, celebrou-se o 70.º Aniversário da Implantação da República 

Popular da China e o 20.º Aniversário do Estabelecimento da RAEM (Dupla 
Celebração). Na cerimónia de comemoração, o Presidente Xi Jinping destacou que 
Macau, apesar de ser um lugar pequeníssimo, desempenha um papel único na prática 
do princípio “Um País, Dois Sistemas”, com resultados notáveis de renome 
internacional obtidos ao longo de 20 anos desde o seu regresso à Pátria. Por outro lado, 
no que diz respeito à turbulência social que ocorreu na nossa região vizinha, Hong Kong, 
nos últimos seis meses, uma das razões que levou a esta situação é a falta de 
compreensão e reconhecimento por parte dos estudantes de Hong Kong em relação à 
cultura chinesa. 
 

Nos últimos anos, Macau tem vindo a conquistar sempre bons resultados no 
Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), desenvolvido pela 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), ocupando, 
dos 79 países/economias participantes do PISA 2018, o segundo lugar no mundo. No 
entanto, no sentido de evitar o problema da falta de educação moral, tal como surgiu 
em Hong Kong, tenho algumas sugestões: 
 

1) A cultura tradicional de estudos nacionais tem um significado positivo para a 
formação das virtudes morais dos estudantes jovens e para a construção de uma visão 
correcta da vida. Em 2019, o Ministério da Educação do Interior da China lançou novos 
materiais didácticos da disciplina de Língua Chinesa para as escolas primárias e 
secundárias, nos quais foi aumentado significativamente o conteúdo cultural tradicional, 
sobretudo o conteúdo relacionado com a poesia e prosa chinesa antiga. Nos novos livros 
didácticos da disciplina de Língua Chinesa destinados aos alunos do primeiro ao sexto 
ano do ensino primário, há no total 128 poemas chineses antigos, representando um 
aumento de 87%, sendo que o número dos poemas antigos também registou um 
aumento de 51% nos novos materiais pedagógicos da mesma disciplina para o ensino 
secundário geral. Neste caso, os manuais das escolas primárias e secundárias de Macau 
também devem aumentar, de forma sincronizada e considerável, o conteúdo relativo à 
poesia e prosa chinesa antiga;. 

 



 

2) Através da abertura de aulas extra-curriculares, pode-se cultivar, desde tenra 
idade, o interesse dos estudantes jovens pela poesia chinesa antiga, confucionismo, 
budismo, taoismo e outras filosofias das cem escolas de pensamento. A Direcção dos 
Serviços de Educação e Juventude (DSEJ) também pode organizar diversas 
competições, incluindo concursos de poesia chinesa antiga, concursos de recitação de 
composições, entre outras actividades actualmente populares, com o objectivo de criar 
uma boa atmosfera de aprendizagem para os alunos.. 

  

3) Sem aumentar a pressão sobre os alunos, acrescenta-se a proporção de horas de 
aula da disciplina de Chinês Tradicional, em prol da criação de condições favoráveis 
para a educação de estudos nacionais. Para além disso, adiciona-se na disciplina de 
Educação Moral e Cívica mais conteúdo referente à educação sobre a situação nacional, 
permitindo aos estudantes, através da criação de materiais pedagógicos fáceis e 
compreensíveis, conhecer melhor a situação nacional, e cultivando o seu sentimento de 
patriotismo. 
 


